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INTRODUÇÃO

As arquiteturas gliais nos núcleos do corpo estriado dos
vertebrados são bastante complexas.

Recentes pesquisas anátomo-comparativas revelaram cla-
ramente que nos núcleos do corpo estriado as arquiteturas
gliais náo correspondem ao lipo arquitetural encontrado nos
núcleos cérebro-espinais, mas sim ao tipo de arquitetura dos
centros de integração. Surge então a dúvida se os núcleos
da base podem ser considerados não apenas como estações
da via extra-piramidal.

Interessados em nos dedicar a pesquisas experimentais
neste assunto, quisemos estudar primeiramente a morfolo-
gia das arquiteturas glio-vasculares do corpo estriado do cão
e seu comportamento com a idade. Apresentamos as nossas
observações neste trabalho.

Um assunto tão vasto e complexo como o da glia não
podería ser enfrentado sem uma vasta revisão bibliográfica.
Nós a realizamos, analisando em primeiro lugar os trabalhos
puramente morfológicos sôbre as células gliais; depois os
trabalhos gerais,, comparados, sôbre as estruturas gliais e
suas modificações com a idade e finalmente, a bibliografia
especial sôbre a glia e as arquiteturas gliais do corpo estriado
humano e de vertebrados.

(♦) Trabalho realizado no Departamento de Neuro Anatomia com auxílio
da Fundação Rockcfeller, contemplado com o “PRÊMIO ANNES
DIAS” 1961.

(•♦) Acadêmicos estagiários no Departamento de Neuro Anatomia.
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Nossa exposição obedecerá à seguinte ordem:

1) Literatura
2) Material e métodos
3) Resultados
4) Considerações
5) Conclusões
6) Bibliografia

1. LITERATURA

A substância interposta entre as células e as fibras ner­
vosas foi chamada por Virchow (1) de neuróglia e conside­
rada como uma substância cimentadora mole, amorfa, e
finamente granulosa, na qual se encontram células de forma
oval que Deiters (2) denominou de células da neuróglia ou
da glia.

Foi demonstrado, sucessivamente, que não é uma subs­
tância cimentadora celular por Golgi (3), Da Fano (4),
Lenhossek (5), os quais deram importantes contribuições ao
conhecimento das relações dos elementos gliais entre si, com
as células nervosas, com os vasos etc.

Estudos embriológicos e histológicos de Vignal (6),
Koelliker (7), Hiss (8), Weigert (9), Hardesty (10), Ker-
shman (11), Godina (12) etc., demonstraram que êstes ele­
mentos e os elementos nervosos derivam do ectoderma do
tubo neural. As células ependimais são também células gliais,
das quais Da Fano (4) deu uma descrição muito clara, apli­
cando em seu estudo o método de Golgi em material fixado
com piridína e seus derivados.

A descoberta das gliofibrilas, feita por Weigert (9) e
os estudos de Held (13), considerando a neuróglia como um
sincício derivado da fusão de elementos primitivamente in­
dependentes, nos quais se diferenciam as gliofibrilas, tive­
ram confirmação nos estudos de Hardesty (10) e mais re­
centemente nos de Bauer (14), estudos que chegaram à con­
clusão de que as primitivas células gliais fundem-se muito
precocemente, constituindo um sincício, no qual, segundo
Hardesty, o citoplasma transforma-se gradualmente em glio­
fibrilas.

Cajal (15, 16, 17), utilizando um nôvo método de colo­
ração baseado numa mistura de cloreto de ouro e sublimado,
demonstrou que na neuróglia, que é um complexo de célu­
las independentes, como já era sustentado por Golgi, são 
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reconhecíveis três tipos de elementos: fibrosos, protoplasmá-
ticos e apoiares. Os primeiros são constituídos de prolonga­
mentos granulosos de forma variadíssima e sem gliofibrilas;
os segundos, às vezes muito volumosos, são ricos em glio-
librilas e enviam prolongamentos em todos os sentidos; fi­
nalmente, os elementos apoiares, não possuem prolongamen­
tos e representam os elementos do 3.° tipo. A êste conceito,
associaram-se as seguintes escolas: a espanhola, pelos tra­
balhos de Achucarro (18), dei Rio Hortega (19, 20, 21, 22,
23), De Castro (24, 25); a italiana, pelos trabalhos de Lu-
garo (26). Bolsi (27), Penta (28) e Loreti (29) e a escola
anglo-saxônica pelos trabalhos de Penfield (30), Robertson
(31), Spielmeyer (32), dei Rio Hortega e Penfield (33), Nies-
sing (34) etc.

Robertson (31) afirma que as células apoiares não são
privadas de prolongamentos, mas que estes são muito sutis.
Propõe chamá-las de mesóglia, considbrando-as elementos
de derivação mesenquimal.

O assunto, que ficou pouco claro depois dêstes traba­
lhos de Robertson, foi desenvolvido e esclarecido com a obra
verdadeiramente imponente de dei Rio Hortega (19, 20, 21,
22, 23). Servindo-se de novos métodos (modificações do mé­
todo de Golgi c métodos de carbonato de prata), dei Rio
Hortega demonstrou que no 3.° elemento de Cajal e na
mesóglia de Robertson havia dois elementos diferentes:
células dc tamanho médio, com prolongamentos a maioria
das vêzes escassos e finos, de origem ectodérmica, que fo­
ram por êle chamadas de oligodendróglia; e outros elemen­
tos, também raiados, mas muito pequenos, de origem me­
senquimal imigrados secundàriamente para os centros ner­
vosos constituindo um grupo de elementos com proprieda­
des defensivas fagocitárias, a micróglia. Del Rio Hortega,
revisando a terminologia, propõe os seguintes têrmos: ma-
cróglia fibrosa, macróglia protoplasmática, oligodendróglia
e micróglia. A oligodendróglia foi distinguida com uma clas­
sificação complicada e não homogênea, em quatro tipos fun­
damentais de oligondendrócitos, com numerosos sub-tipos,
que vão desde pequenos elementos com escassos e finos pro­
longamentos, até elementos volumosos providos de longos
prolongamentos laminares. Del Rio Hortega admitiu para
a oligodendróglia uma função protetora e mielogenética e
para a micróglia, uma função defensiva de tipo histiocitá-
ria.

De Castro (24, 25), desenvolvendo posteriormente as
idéias dc dei Rio Hortega, admitiu uma função sináptica dos 
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elementos protoplasmáticos situados em torno das células
nervosas.

Todos êstes trabalhos foram orientados no sentido de
descrever a morfologia dos elementos gliais e estabelecer a
independência ou não déstes elementos, deixando aberta uma
questão muito importante, que é a da arquitetura que estas
células constituem em torno dos centros nervosos.

Niessing (34) estudou a glia da substância cinzenta do
córtex cerebral do homem e animais domésticos. Admitiu
que a glia constitui um sistema funcional mecânico, devido
à junção dos astrócitos fibrosos com os vasos, constituindo
assim um sistema estável, que determina a forma das par­
tes nervosas.

Bairati (35, 36, 37), com o método de dei Rio Hortega
e outros métodos de coloração, estudando a glia humana,
concluiu que três tipos de células — astrócitos fibrosos, as­
trócitos protoplasmáticos e oligodendrócitos — ligados por
meio dos corpos celulares, dos prolongamentos ou da rêde
vascular, constituem uma complexa estrutura situada en­
tre os elementos específicos do sistema nervoso central do
homem. Além disso, fêz uma nova classificação dos elemen­
tos gliais ectodérmicos em: astrócitos fibrosos, astrócitos
protoplasmáticos, oligodendrócitos, gliócitos epitelióides, glió-
citos ependimais.

Bairati (38) escudou também, por meio do microscópio
polarizador, a birrefringência das fibras gliais, confirmando
os trabalhos de Schmidt (39) que afirmou ser a birrefrin­
gência da glia uniaxil positiva, com eixo óptico paralelo ao
comprimento das fibras gliais e ser esta birrefringência de­
vida à presença de uma proteína filamentosa no estado mi-
crocristalino (gliofibrilas).

Foram também estudadas as relações entre as fibras
gliais e cs vasos sanguíneos. Ao nível dos capilares os pro­
longamentos gliais, sejam fibrosos ou protoplasmáticos, fi­
xam-se na parede vascular com expansões em forma de
placa ou de anel, constituindo o aparêlho de sucção descrito
por Cajal. Ao nível des vasos não capilares as ligações peri-
vasculares não chegam à parede, constituindo assim o es­
paço de Virchow-Robin. Pesquisas mais recentes de Patek
(40) e de Bairati (41), confirmaram a idéia de que ao nível
dos pequenos vasos do sistema nervoso central, a parede
interna do espaço de Virchow-Robin é constituída por uma
bainha glial.

A função da neuróglia foi e é muito discutida. Para
Achucarro (18) e Niessing (34) a função dominante é a 
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mecânica; Nageotte (42) atribui à glia, função secretora;
Golgi (3), inicialmente trófica e depois isolante; De Castro
(25), isolante; dei Rio Hortega (33) e Penfield (30), mie-
logenética; Bairati (37), trófica e mecânica; Contu (43),
trófica e biológicas gerais; etc.

Certamente, resultados e teorias assim contrastantes,
criaram sobre os estudos da neuróglia, uma prudência que
se reflete nas escassas exposições encontradas nos trabalhos
e monografias usuais de Neuro-Anatomia, Anatomia Geral,
Embriologia e Histologia.

Vignal (6) descreve a transformação das células neu-
róglicas desde o terceiro mês de vida intra-uterina até o
nascimento: inicialmente as células possuem núcleo com
escasso protoplasma; após o sexto mês de vida intra-uterina
o protoplasma condensa-se e alguns prolongamentos de as­
pecto rígido e homogêneo diferenciam-se na massa proto-
plasmatica granular.

Dejerine (44), aceitando as idéias de Vignal, fala de
diferenciação das células neuróglicas, característica dos te­
cidos de origem ectodérmica, como acontece nas células de
sustentação da retina, do corpo mucoso de Malpighi e do
tecido mucoso do saco dentário.

Van Gehuchten (45) considera a neuróglia como um
tecido de sustentação constituído por células ependimárias
e astrócitas. Dedica particular atenção às células e fibras
ependimárias c suas arquiteturas na medula espinal. Não
se ocupa das relações glio-vasculares.

Bechterew (46). Winkler (47), Riley (48), Delmas e
Delmas (49), Bcccan (50), Gomerasca (51) não fazem re­
ferência à neuróglia.

Marinesco (52) fala genèricamente da neuróglia no ca­
pítulo sôbre a neuronofagia causada pelas células satélites.

Kappers, Huber e Crosby (53) dedicam um capítulo ao
tecido de sustentação do sistema nervoso central, analisando
os estudos das várias escolas sôbre a glia de origem ecto e
mesodérmica, suas funções e suas relações glio-vasculares.

Globus (54), no capítulo da neuróglia, ocupa-se exclusi­
vamente da morfologia geral das células e das relações glio-
vasculares.

Clara (55) dá uma ampla descrição da neuróglia, à
qual atribui função de enchimento dos espaços inter-ncu-
ronais, função isolante e função trófica: os elementos gliais
formam um sistema contínuo em todo o sistema nervoso e
as relações entre glia e neurônios são tão íntimas que se
pode utilizar o têrmo de simbiose. Não fala porém, especifi­
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camente, em arquiteturas gliais e além disso, considera os
oligodendrócitos como células da micróglia.

Mettler (56) fala superficialmente na neuróglia, en­
quanto Larsell (57) dedica um capítulo ao desenvolvimento,
morfologia geral e função da micróglia e macróglia: a glia
de origem ectodérmica tem função de sustentação, trófica,
ísolante e cicatricial, enquanto a de origem mesodérmica,
função fagocitária. Fala genèricamente das relações glio-
vasculares.

Ramson-Clark (58) limita-se à morfologia e à histogê­
nese das células gliais. enquanto Cornide (59) dedica um
capítulo especialmente à morfologia das células gliais.

Testut (60) escreve um capítulo introdutivo, mas com
referência exclusiva à morfologia geral da glia e às relações
glio-vasculares.

Morris (61) e Gray-Lewis (62) dedicam um capítulo à
neuróglia que consideram tecido de sustentação.

Pensa e Favaro (63) admitem na glia função trófica,
isolante, de sustentação e de secreção interna.

Cunningham (64) diz que a neuróglia de origem ecto
e mesodérmica existe tanto na substância branca como na
cinzenta.

Chiarugi (65), no capítul introdutivo, refere-se mais à
morfologia geral e à histogênese.

Os embriólogos Carmo Lordy (66), Arey (67), Patten
(68) e Lobo (69). consideram a neuróglia como tecido de
sustentação. Referem-se à origem ectodérmica da macróglia
e mesodérmica da micróglia.

Policard (70 e 71) divide o tecido glial em neuróglia do
tipo epitelial ou epéndima, neuróglia do tipo protoplasmá-
tico ou da substância cinzenta e neuróglia do tipo fibroso
ou da substância branca: refere-se à função de enchimento,
de sustentação c trófica.

Szimonowicz e Krause (72) falam na morfologia geral
da neuróglia, relações com os vasos e topografia na medula
espinal. Krause pensa que a neuróglia substitui funcional­
mente os vasos linfáticos e que no plexo constituído pelas
libras neuróglicas a linfa circularia fàcilmente.

Celestino da Costa (73), dividindo a glia em mesodér­
mica e ectodérmica, atribui a esta última função trófica e
mecânica, pelas relações das fibras neuróglicas com os va­
sos, por intermédio dos pés vasculares.

Beylot e Baudrimont (74) ocupam-se da histogênese e
das funções de sustentação e trófica da neuróglia e parece
que êstes conceitos são a base para a sua divisão em:
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1. Neuróglia epitelial do canal ependimário: células
de revestimento dos ventrículos e células das formações co-
róides.

2. Neuróglia de sustentação: células e fibras neuró-
glicas do sistema nervoso central.

3. Neuróglia envoltória das bainhas mielínicas: saté­
lites das células ganglionares e células das cápsulas dos
gânglios.

Bailey (75) e Ham (76) referem-se à morfologia geral
e à histogênese das células gliais e Stõhr (77). às funções
de sustentação, trófica, isolante e cicatricial.

Maximow-Bloom (78) limitam-se à descrição da cito-
logia, morfologia geral e função trófica e sináptica das cé­
lulas gliais. O mesmo faz Levi (79): junta porém alguns
dados histogenéticos e morfológicos sobre as arquiteturas
gliais, aceitando os estudos de Bairati e colaboradores.

Glees (80). em uma interessante monografia, refere-se
à morfologia e à função da neuróglia de origem ectodérmica
e mesodórmica, com ampla exposição bibliográfica da his-
togênese, morfologia, relações com os vasos, função e pato­
logia da glia.

A bibliografia sóbre arquiteturas gliais humanas e de
vertebrados e suas modificações com a idade, é mais rica e
completa.

Alguns autores limitam-se ao estudo dos invólucros
peri-mielínicos da substância branca. Lembramos os traba­
lhos de Penta (28), dei Rio Hortega (33), De Castro (24)
etc.

Os trabalhos de Cajal (17, 81) ocupam-se amplamente
da morfologia e da citologia dos elementos gliais, como tam­
bém das relações entre células e fibras nervosas e gliócitos,
principal mente com a finalidade de analisar as várias fun­
ções da neuróglia. Para a neuróglia protoplasmática da
substância cinzenta, parece que o autor aceita as idéias de
Lugaro sóbre a função isolante de proteção mecânica, dando
assim uma certa elasticidade à substância nervosa. Declara-
se contra a teoria isolante da neuróglia da substância bran­
ca, sendo as fibras nervosas já bem isoladas pela bainha
mielínica. Cajal afirma que as funções gliais são diferentes
nas diversas partes do sistema nervoso, podendo assim ter
função mecânica, protetora, isolante e trófica.

Em outro trabalho fundamental de Anatomia Patoló­
gica, Cajal (16) desenvolve o problema do comportamento
da macróglia nos processos patológicos, afirmando que a
degeneração conseqüente tem como etapa inicial o desta­
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que dos pedículos vasculares. Da mesma idéia são Achucar-
ro e Gaiarre (82).

Ramon y Fananas (83) estuda as arquiteturas gliais no
cerebelo do homem e de animais domésticos, com particular
referência à camada molecular, onde demonstra a presença
de elementos especiais de glia protoplasmática que recebe­
ram depois, o seu nome.

Schroeder (84, 85) deu notável contribuição ao estudo
das arquiteturas gliais humanas.

Stigliani (86, 87, 88), nos seus trabalhos sôbre a glia,
pouco diz em relação às arquiteturas gliais humanas. Usou
o método de Landau, que dá imagens parciais dos astróci-
tos, e não parece ser o método mais indicado.

A contribuição de Niessing (34) é ótima, mas o autor
preocupa-se mais com os problemas arquiteturais ligados à
explicação da função mecânica da glia.

Perez (89), Loreti (29) etc., extenderam os estudos sô­
bre a glia ao sistema nervoso periférico humano, confirman­
do os conceitos de analogia entre oligodendróglia e células
de Schwann. Lembramos também os trabalhos de Kuntz
e Sulkin (90) sôbre a neuróglia dos gânglios vegetativos.

Em um trabalhe publicado como nota prévia, Bairati
(36), servindo-se do método de dei Rio Hortega, da luz po­
larizada e de várias colorações, estudou a glia do sistema
nervoso central de 35 cadáveres normais de idade entre 3
meses e 67 anos. Os resultados porém, foram positivos só
em alguns casos, pela dificuldade de conseguir material
fresco. Esquematizando os aspectos da trama glial, Bairati
descreve os três tipos de arquitetura já conhecidos nos es­
tudos comparativos: l.° tipo ou arquitetura da substância
branca; 2.° tipo ou dos núcleos cinzentos da medula espinal,
do bulbo, da ponte, do cerebelo, do mesencéfalo e do dien-
céfalo; 3.° tipo ou arquitetura do córtex cerebral, córtex
cerebelar e núcleos do corpo estriado.

Em outro trabalho, Bairati (35) comunica os resulta­
dos obtidos estudando a glia do corpo estriado de três in­
divíduos da espécie humana com a idade de 13 meses, 4
anos e 32 anos, resultados que exporemos mais adiante.

Andrew e Asworth (91) estudaram material de 20 au­
tópsias de indivíduos de várias idades, em condições^ nor­
mais e patológicas, usando o método de impregnação de
dei Rio Hortega. O trabalho é mais orientado para a mor-
fologia e a citologia da oligodendróglia. Os autores descre­
vem células gliais sem prolongamentos que chamam de
adendróglia.
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Recentemente o mesmo Andrew (92), em um magnífico
trabalho sôbre as alterações estruturais com a idade, no
sistema nervoso, dedica algumas considerações à satelitose
peri-neuronal, assunto muito discutido e sôbre o qual há
farta literatura. Afirma que a diminuição de volume das
células nervosas surge quando elas degeneram e muitas
vêzes parece ser um processo mais ou menos agudo ou mes­
mo produzido pelas ações dos satélites da neuróglia.

Liss (93), estudando o bulbo olfativo humano, descreve
cinco tipos de astrócitos: astrócitos peri-glomerulares, ele­
mentos com curtos prolongamentos radiais, células com de­
licados prolongamentos paralelos, elementos com prolonga­
mentos em forma de cesto e grandes células com prolonga­
mentos em forma de saca-rolhas. As estruturas peri-vascu-
lares são constituídas por astrócitos, oligodendrócitos, glia
peri-vascular de tipo indeterminado, elementos de transição
e pericitos.

Lembramos um trabalho de Brownson (94), sôbre a
satelitose peri-neuronal no córtex motor de 24 indivíduos
da espécie humana (17 do sexo masculino e 7 do feminino)
de 3,5 a 89 anos de idade. O material utilizado foi retirado
dos cadáveres 9 horas após a morte e corado com o método
de cresil violeta a 1%. O autor estudou a relação da neuró­
glia com as células gigantes no córtex motor normal hu­
mano, com especial referência à idade. Chegou às seguintes
conclusões:

1. A análise das células satélites peri-neuronais reve­
lou a seguinte média aproximativa: oligodendróglia, 51%;
astrócitos, 40%; micróglia, 9%.

2. Não se encontram variações notáveis nas propor­
ções entre oligodendróglia, astrócitos e micróglia, na idade
de 3,5 a 89 anos.

3. Pode-se suspeitar que a oligodendróglia apresenta
um leve aumento com a idade, o que contribui para uma
leve diminuição dos astrócitos e da micróglia.

4. Evidencia-se neuronofagia oligodendroglial de célu­
las nervosas, em alguns casos, especialmente depois da quin­
ta década de vida.

O mesmo autor diz em trabalho precedente que o au­
mento da satelitose não é indício de necrobiose do neurônio
(95), confirmando assim as idéias de Critchley (96) c Bailey
(97); mas êste aumento da satelitose pode ser considerado
como um fenômeno oposto, que êle chama de “vitalizing-
like”. t

Botar (98) desenvolve outro conceito em um estudo sô- 
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bre as células do gânglio celíaco de indivíduos da espécie
humana depois dos 80 anos de idade. Utiliza o método de
Bielschowsky-Gross e outros métodos de impregnação e de
coloração. Afirma que na senescência não se encontram cé­
lulas nervosas fenestradas: isto é devido à atividade neu-
ronofágica e neuronolítica fortemente diminuída das célu­
las gliais, que apresentam pouca colorabilidade. O problema
da transformação da glia com a idade foi estudado também
no homem.

Lembramos um trabalho de Blum (99) que se limita
a dizer que a fibrosidade da glia aumenta com a idade.

Os trabalhos de dei Rio Hortega (20, 23) são os mais
completos, apesar de não estudar somente alterações senis
mas também patológicas. Del Rio Hortega descreve enchi­
mento extensivo dos astrócitos, com núcleo fortemente co-
rável de prêto e com prolongamentos que terminam em es­
truturas anelares.

Biondi (100) estudou, com os métodos de impregnação
de prata, as transformações causadas pela idade, nas célu­
las ependimais e células epiteliais do plexo coróide, encon­
trando formações anulares que considerou de natureza glial.
Interessante é a polêmica entre Biondi e dei Rio Hortega
(101), sóbre a prioridade da descrição dêstes achados.

Glees (80) refere-se a estruturas anulares (de 5-8 mi-
cras de diâmetro) de fibras gliais descritas por Russel (102)
na zona )dos bordos de gliomas e também a formações anu­
lares (de 0.5-1 micra de diâmetro) nas extremidades das
fibras nervosas.

É muito interessante a contribuição de Achucarro (18)
ao estudo das arquiteturas gliais dos vertebrados. Estudou
comparativamente a disposição da glia nos animais cujo
tórax é mais sutil e por isso a orientação pial da glia é maior
do que para os vasos.

Ramon y Fananas (103) deixou uma descrição completa
das arquiteturas gliais do cerebelo de vários animais do­
mésticos.

Niessing (34), estudando a glia do córtex cerebral de
animais domésticos, preocupa-se mais com os problemas
ligados à função mecânica, sem entrar na questão da dis­
posição das arquiteturas gliais.

Dimof (104) estudou a arquitetura glial do cerebelo do
cordeiro, confirmando os estudos de Ramon y Fananas e
descrevendo elementos gliais mistos caracterizados pela pre­
sença de gliofibrilas no meio de prolongamentos granulosos.

Recentemente, a escola italiana de Bairati deu notável
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contribuição ao estudo das arquiteturas gliais dos vertebra­
dos. Bairati e Maccagnani (105, 106), Bairati e Contu (107,
108) e Contu e Maccagnani (109), estudaram as arquitetu­
ras gliais dos centros nervosos de anfíbios, aves e mamífe­
ros, usando o método de impregnação de dei Rio Hortega
modificado e controles à luz polarizada. Demonstraram a
presença de três tipos fundamentais de arquiteturas gliais
idênticos aos precedentemente enunciados por Bairati (36,
41) no homem:

1 — tipo ou arquitetura da substância branca, consti­
tuída por elementos gliais que envolvem a bainha
mielínica, formando os invólucros peri-mielínicos,
ligados entre si e com a rêde vascular por meio de
outros elementos gliais que constituem o aparê-
iho de conexão.

2 — tipo ou arquitetura da substância cinzenta dos
centros axiais (medula, bulbo, ponte, cerebelo,
mesencéfalo e diencéfalo), constituída por elemen­
tos gliais que envolvem os corpos celulares for­
mando os invólucros peri-neuronais, ligados entre
si e com a rêde vascular por meio de outros ele­
mentos gliais que constituem o aparêlho de co­
nexão.

3 — tipo ou arquitetura da substância cinzenta do cór-
tex cerebral e do corpo estriado, constituída de
elementos gliais, cujos prolongamentos juntam-se
formando uma malha tridimensional que apresen­
ta maior desenvolvimento em torno dos vasos e
das células nervosas mais volumosas.

Nos anfíbios a substância branca possui invólucros peri-
mielínicos, com aparêlho de conexão constituído principal­
mente pelas fibras das células ependimais. Nos núcleos
cinzentos são demonstráveis verdadeiros invólucros peri-
neuronais apenas em alguns centros e não são demonstrá­
veis arquiteturas do 3.° tipo. Os centros supra-axiais pos­
suem uma trama glial constituída exclusivamente de fibras
ependimais.

Nas aves, demonstram-se arquiteturas gliais do l.° tipo
na substância branca e arquiteturas gliais do 2.° tipo, nos
núcleos do eixo cérebro-espinal. No cerebelo e no teto óp­
tico encontram-se típicas arquiteturas do 3.° tipo, sendo
que no páleo-estriado a trama é mais grosseira e no hiper-
estriado e no “pallium” a arquitetura é comparável à da
substância cinzenta dos anfíbios.

Nos roedores e insetívoros os invólucros peri-mielínicos
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e peri-neuronais das arquiteturas de l.° e 2.° tipos possuem
estrutura um pouco mais complexa do que nas aves. Apre­
sentam gliócitos ramificados ao máximo e as fibras gliais
dispõem-se paralelamente às fibras nervosas. As arquitetu­
ras do 3.° tipo estão presentes nas camadas superficiais do
teto óptico, no cerebelo, no “striatum” e no “pallium”, e
sobretudo nas áreas olfativas. A participação das gliofibri-
las é máxima no “Erinaceus e.” e mínima no cobaio.

Nos carnívoros as arquiteturas de l.°, 2.° e 3.° tipos são
mais complexas do que nos roedores e são comparáveis, em
parte, às encontradas no homem. Nos ungulados a dispo­
sição dos vários tipos de arquiteturas gliais é similar àquela
dos carnívoros, sendo a arquitetura do 3.° tipo, menos de­
licada e menos ramificada.

Contu (110) estudou as arquiteturas gliais de répteis,
considerando-as como intermediárias entre as dos anfíbios
•? as das aves.

Num trabalhe mais completo sobre as arquiteturas gliais
nos mamíferos Contu (43) demonstra a presença de grande
número de elementos de transição entre os tipos fundamen­
tais de gliócitos. Insiste nos elementos de transição entre
oligodendrócitos e outros gliócitos, cuja existência foi ne­
gada por dei Rio Hortega e De Castro. Os elementos de
transição, muito numerosos nos animais jovens e raros nos
adultas, são considerados por Contu como uma fase do pro­
cesso morfogenético post-natal dos gliócitos.

Lugaro (26) foi o primeiro a admitir a presença de
elementos de transição entre gliócitos fibrosos e protoplas-
máticos nc córtcx cerebral humano.

Bairati e Tripoli (111) estudam em anfíbios (urodelos
c anuros) o material existente entre os neurônios, usando
métodos histoquímicos de coloração e de impregnação e
controle à luz polarizada. Demonstram a existência de
substâncias cio grupo dos mucopolissacarídios, com um sen­
sível antagonismo entre a intensidade das reações histoqui-
micas e a complexidade das arquiteturas gliais. Concluem
que a glia é composta de um material anisto mucopolissa-
carídico e de gliócitos que formam ou não arquiteturas.

Bairati e Bartoli (112) usando as mesmas técnicas, es­
tenderam as pesquisas a várias espécies de aves.

Pannese ((113, 114, 115) realiza amplas pesquisas na
medula espinal de peixes, anfíbios, répteis, aves, mamíferos
e do homem, usando o método da luz polarizada. Estuda
qualitativamente e quantitativamente as características das
arquiteturas gliais da substância branca, demonstrando uma 
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relação entre a fibrosidade da glia e fatores mecânicos in­
trínsecos à medula.

Achucarro (18) descreve no cão, aumento da fibrosi­
dade da glia com a idade.

Bairati e Maccagnani (106) encontraram em uma ga­
linha de 10 anos de idade aumento das gliofibrilas em todos
os gliócitos da medula espinal, tronco cerebral, tálamo e
substância branca do telencéfalo. O aumento das gliofibri­
las era menos evidente no cerebelo, teto óptico e substância
cinzenta do telencéfalo.

Bairati e Contu (107) descrevem no gato e no cão, au­
mento da fibrosidade da glia com a idade. Êste aumento
também é ligado à espécie, sendo lento e progressivo no cão
e precoce e rápido no gato.

Contu e Maccagnani (109) encontraram também nos
ungulados, aumento da fibrosidade da glia com a idade. Êste
aumento é precoce e rápido na ovelha e quase nulo no porco.

Contu (116) estuda a medula espinal de “Ovis aries”
desde as primeiras fases embrionárias até aos 10 anos de
idade e chega às seguintes conclusões:

1. Confirmação do conceito da independência dos ele­
mentos gliais sustentado por Cajal (17), dei Rio
Hortega (19), Bairati (36), em oposição, portanto,
ao conceito sincicial de Weigert (9) e Held (13).

2. Existência do grande polimorfismo dos elementos
gliais ectodérmicos.

3. Transformação das arquiteturas gliais desde a fase
pré-natal até a idade adulta, demonstrando nos ani­
mais menos idosos, a presença de elementos epite-
lióides. protoplasmáticos, de transição e poucos as-
trócitos fibrosos. Êstes últimos apresentam gradual
aumento numérico com a idade e são os formado­
res quase que exclusivos da rêde glial, nos animais
de 8 a 10 anos de idade.

Contu e Infante (117) e, sucessivamente, Contu e Lins
(118, 119), intoxicando ratos com tiroxina, observaram
grande aumento de elementos fibrosos nas arquiteturas
gliais, enquanto que no grupo controle apareciam, princi­
palmente, oligodendrócitos e astrócitos protoplasmáticos.

Os estudos sobre as arquiteturas gliais do corpo estriado
são escassos.

Cajal (17, 81, 120) limita-se a citar que existem elementos
da neuróglia no corpo estriado humano. Assinala a exis­
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tência de dois tipos de células neuróglicas no núcleo cau-
dado: as células ependimárias da cavidade dos ventrículos
laterais e numerosas células neuróglicas com prolongamen­
tos curtos e esponjados.

Foix e Nicolesco (121) usando métodos de impregnação
e coloração, afirmam que o corpo estriado é rico em células
neuróglicas, mas muito pobre em neuróglia fibrilar: encon­
tram-se no corpo estriado, elementos da neuróglia de ori­
gem ectodérmica e mesodérmica.

Os Vogt (122), no capítulo introdutivo geral sôbre as
arquiteturas dc sistema nervoso, consideram como elemen­
tos nobres, os neurônios e como parte não nervosa do neuro-
cixo, as estruturas interpostas, que são os vasos e a neuró­
glia. Segunde os autores é impossível fornecer características
gerais das arquiteturas gliais: a neuróglia varia de uma parte
para outra do sistem nervoso porque está em íntima relação
com as células e fibras nervosas que, variando de função,
variam de morfologia e disposição. Citam exemplos para
comprovar esta hipótese, dizendo que a neuróglia varia nas
diversas camadas do córtex cerebral e falta quase que com­
pletamente no corpo estriado. Esta afirmativa, que nos dei­
xou bastante surpresos, é explicável pelo fato de usarem o
método de Nissl, que não é muito indicado para evidenciar
as arquiteturas gliais.

Bauer (14) estudou profundamente a área estriada hu­
mana, usando métodos de impregnação argêntica. Interpos­
ta entre as células nervosas, descreve uma rêde tridimen­
sional chamada “Grundnetz” ou substância plexiforme inter-
celular, identificável com o chamado “Grau” de Nissl. É for­
mada de substância plasmática glial, na qual passa a rêde
contínua que é conectada com a rêde neuro-fibrilar, contida
nos corpos celulares. Mas êste trabalho não dá uma idéia
exata das arquiteturas gliais, devido à preocupação do au­
tor em explicar a constituição do sincício glial.

O trabalho de Bairati (35) é mais completo e, apesar
do escasso material utilizado, acha que os resultados são
concordantes e suficientes para entender as arquiteturas
gliais do corpo estriado. Expomos por extenso suas conclu­
sões, que se referem à substância cinzenta, sendo que a
substância branca possui arquitetura característica do l.°
tipo.

1. O tecido glial dos núcleos do corpo estriado demons­
tra três tipos fundamentais de astrócitos: elemen­
tos protoplasmáticos, elementos fibrosos, e elemen­
tos satélites oligodendrogliais.
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2. A maior parte da glia é constituída por elementos
protoplasmáticos de volume e forma muito variados,
providos de numerosos prolongamentos nitidamen­
te granulosos e privados de gliofibrilas. Êstes ele­
mentos emitem prolongamentos que se ligam aos
vasos e constituem o meio no qual estão situadas
as células e fibras nervosas, com as quais estão em
íntima relação.

3. Próximo aos grandes vasos encontram-se astrócitos
fibrosos característicos de tamanho variável, pro­
vidos de gliofibrilas e de longos prolongamentos. No
corpo estriado humano não se encontram verdadei­
ros astrócitos fibroso entre as células nervosas ou
ligadas aos pequenos vasos.

4. Em íntimo contato com os pirenóforos, encontram-
se pequenos elementos dotados de poucos prolonga­
mentos, lisos e curtos, sem gliofibrilas, identificá­
veis como oligodendrócitos do 2.° tipo de dei Rio
Hortega. Entre êstes elementos e pequenos elemen­
tos protoplasmáticos, encontram-se todos os graus
de transição.

5. Em síntese, a arquitetura do corpo estriado é ca­
racterizada por uma nítida predominância de ele­
mentos pobres ou privados de gliofibrilas.

6. Nos núcleos do corpo estriado encontram-se varia­
ções desta arquitetura: no “globus pallidus”, de­
vido à presença de numerosas fibras mielínicas,
tem-se maior número de prolongamentos fibrosos
que se irradiam dos astrócitos fibrosos contidos nos
pequenos feixes de fibras mielínicas.

Bairati, apesar de ter estudado material de indivíduos
da espécie humana, entre 13 meses e 32 anos, não fala em
diferenças encontradas nas várias idades. Limita-se a insis­
tir sôbre as menores necessidades estáticas dos núcleos do
corpo estriado, suficienl emente protegidos pela posição que
tem na substância branca do hemisfério cerebral, para as­
sim interpretar a falta de uma estrutura bastante resistente.

Contu (123), estudando o corpo estriado de 6 indiví­
duos da espécie humana, de 15, 21, 36, 40, 51 e 72 anos de
idade, do sexo masculino, com o método de impregnação de
prata de dei Rio Hortega e exames à luz polarizada, descre­
ve arquiteturas gliais nos núcleos caudado e lenticular e nas
cápsulas interna e externa. Os gliócitos, com seus prolonga­
mentos ligados entre si e com os vasos, constituem, na subs­
tância cinzenta, uma rêde tridimensional, em cujas malhas 
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estão situadas as células nervosas. Na substância branca
das cápsulas interna c externa os giiócitos constituem in­
vólucros peri-mielínicos ligados entre si e com a rêde vas­
cular. As células gliais são dotadas de intenso polimorfismo
caracterizado pela presença de giiócitos de transição. As
arquitetura dos núcleos modificam-se com a idade: a estru­
tura, que é protoplasmática aos 15 anos, enriquece-se gra­
dualmente de elementos de transição e fibrilares. Nas cáp­
sulas a transformação é mais intensa, chegando aos 72 anos
de idade, a uma estrutura nitidamente fibrosa.

Entre os estudos comparativos, lembramos os trabalhos
já citados de Bairati e Maccagnani (106), nas aves, de Bai-
rati e Contu (107, 108), de Contu e Maccagnani (109) e de
Contu (43), nos mamíferos. Todos êstes trabalhos descre­
vem as arquiteturas gliais do corpo estriado como sendo do
3.°  tipo. Deixando dc considerar as arquiteturas dos anfíbios
e répteis, dominadas pela presença de fibras ependimais, vi­
mos que nos mamíferos as arquiteturas gliais do corpo es­
friado, exceção das dos roedores e insetívoros, que são rudi­
mentares, assemelham-se mais às arquiteturas descritas no
homem. No cão, em particular, as arquiteturas dos núcleos
do corpo estriado são constituídas por elementos protoplas-
máticos, epitelióides, oligodendrócitos satélites e astrócitos
fibrosos. Êstes últimos, limitam-se principalmente aos ata­
ques vasculares, sendo mais escassos nos animais jovens.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Empregamos em nosso trabalho, corpos estriados de 10

ídez) cães de raça não identificada, discriminados na ta­
bela abaixo pelo número, sexo, pêso e idade:

CÃO N.° SEXO PÈSO IDADE

Al masculino 1,5 kg recém-nascido
A2 masculino 8,0 kg jovem
A3 feminino 8,5 kg jovem
A4 masculino 12,0 kg adulto
A5 feminino 15,0 kg adulto
A6 masculino 18,0 kg velho
BI masculino 2,0 kg recém-nascido
B2 masculino 8,0 kg jovem
B3 masculino 12,0 kg adulto
B4 masculino 15,0 kg velho
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O material dos cães do grupo “A” foi retirado após fi­
xação “in vivo’5 dos animais, com líquido fixador de dei Rio
Hortega (água destilada, 340 cm3; formalina pura p.a.
Merck, 60 cm3; bromureto de amônio, 9 g).

Para a fixação “in vivo” usamos um aperêlho composto
de duas garrafas de Mariotte, providas de torneiras que se
comunicam a um único tubo de borracha que termina em
uma agulha de vidro. Uma das garrafas contém líquido de
Ringer e a outra, fixador.

Fêz-se anestesia geral com Nembutal (33 mg/kg de pêso
corporal) e penetrou-se na cavidade torácica ao nível do 4.°
espaço inter-costal. Evidenciou-se o pericárdio que foi aber­
to e levantado, permitindo assim melhor visualização do
sistema aórtico pulmonar. Introduziu-se, em seguida, a agu­
lha de vidro no ventrículo esquerdo, até a saída da aorta.
Abriu-se então a torneira da garrafa contendo liquido de
Ringer, permitindo-se a saída do sangue por abertura da
aurícula direita: quando saía somente solução de Ringer,
fechou-se a torneira da garrafa que a continha e abriu-se
a torneira do fixador até efetuar-se uma total perfusão (no
cão, o que é conseguido, em geral, com 1 (um) litro de Rin­
ger e 1 (um) litro de fixador. Tanto a solução de Ringer
como o fixador devem ser usados à temperatura de 37°C.

No material assim fixado aplicou-se o método de im­
pregnação de prata de dei Rio Hortega, com as seguintes
modalidades:

1. Fixação do material durante 30-35 dias em líquido
de dei Rio Hortega controlando diàriamente o pH,
que deve ficar entre 1,5-2,5.

2. Cortes ao micrótomo de congelação, de 15-25 mi-
cras.

3. Lavagem durante uma hora em 3 banhos de água
destilada.

4. Impregnação no carbonato de prata de dei Rio
Hortega com acréscimo de 4 gotas de piridina, du­
rante uma hora à temperatura ambiente e duran­
te 15 minutos à temperatura de 70°C.

5. Lavagem rápida em água destilada e redução em
formol a 10%.

6. Viragem no cloreto de ouro.
7. Montagem em bálsamo do Canadá.
Como método controle foi usado neste material o mé

todo da hematoxilina férrica, segundo Beccari (124).
O material do grupo “B” foi fixado após a sangria do

animal em álcool a 70° e utilizado na preparação de cortes 
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para a observação à luz polarizada, com as seguintes mo­
dalidades:

1. Fixação em álcool a 70° durante 5-15 dias.
2. Passagem em álcool a 95° durante 10-15 dias.
3. Passagem durante 24 horas em uma solução em

partes iguais de acetona e éter ou em uma solu­
ção em partes iguais de éter p.a. e álcool a 95°.

4. Passagem em álcool a 95° (tempo variável).
5. Passagem em álcool absoluto (tempo variável).
6. Passagem em benzol, benzo-parafina, l.a parafina,

2.a parafina e inclusão (tempos variáveis).
7. Cortes ao micrótomo, de 10-40 micras.
8. Passagem em dois xilóis.
9. Passagem em álcool absoluto durante 3 minutos.

10. Passagem em uma solução em partes iguais de éter
e clorofórmio durante 24 horas.

11. Passagem em álcool absoluto durante alguns mi­
nutos.

12. Passagem em acetona durante algumas horas.
13. Passagem em álcool absoluto.
14. Passagem em xilol.
15. Montagem em bálsamo do Canadá.

Com os três métodos citados fizemos cêrca de 500 (qui­
nhentas) lâminas.

Os melhores campos microscópicos das lâminas feitas
com o método de dei Rio Hortega foram fotografados com
objetivas Leitz 5x, lOx, 45x. Não nos foi possível fornecer
documentação fotográfica dos campos microscópicos das lâ­
minas feitas para exames à luz polarizada, por falta de um
tubo de adaptação do aparêlho fotográfico ao microscópico
polarizador.

3. RESULTADOS

Seguindo a orientação do trabalho de Contu (123),
consideramos corpo estriado os núcleos caudado e lenticular,
juntamente com os fascículos brancos da cápsula interna,
que lhes são interpostos. Extcndemos a nossa pesquisa à
cápsula externa, que está cm contato com o núcleo lenti­
cular, comparando suas arquiteturas gliais eom as da cáp­
sula interna. No que se refere às relações glio-vasculares,
limiútmo-nos a descrever as relações da neuróglía com os
pequenos vasos e os capilares.
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Para comodidade de exposição, agrupamos os cães se­
gundo a idade em: recém-nascidos, jovens, adultos e velhos.

CÃES N.° Al e BI (recém-nascidos). Nos núcleos do corpo
estriado, as células gliais caracterizam-se pela estrutura
puramente protoplasmáticas. Encontram-se elementos nus,
epitelióides e protoplasmáticos. A disposição das células
gliais em torno das células nervosas é característica e os
elementos gliais dispõem-se geralmente aos pares,o que faz
pensar em mitoses recentes (Fig. 1, A e B). Em torno dos
vasos e capilares encontram-se vários elementos gliais: seus
corpos celulares estão, geral mente, em contato direto com
os mesmos (Fig. 1, C).

Na cápsula interna, pouco visível (Fig. 2), a glia é cons­
tituída por elementos nus e epitelióides, que formam os in­
vólucros peri-mielínicos. O aparêlho de conexão é consti­
tuído por raros oligodendrócitos com escassos prolongamen­
tos e elementos epitelióides. A mesma distribuição é encon­
trada na cápsula externa. Na realidade não é possível en­
contrar uma verdadeira disposição arquitetural, nas cápsu­
las interna e externa, dando a impressão de que os elemen­
tos da glia, ainda em fase evolutiva, não estão definitiva­
mente organizados.

Os exames à luz polarizada não revelaram birrefringên-
cia nos núcleos e nas cápsulas, comprovando a ausência de
gliofibrilas.

CÃES N.° A2, A3 e B2 (jovens). Nos núcleos, as arquiteturas
gliais em torno das células nervosas aparecem mais eviden-
ciáveis e são consideradas arquiteturas do 3.° tipo: as cé­
lulas gliais estão espalhadas entre as células nervosas e cons­
tituem pontos nodais, aos quais confluem as fibras gliais,
formando assim uma rêde tridimensional (Fig. 3 A, B, C e
D). Os elementos nus e os epitelióides já aparecem com es­
cassez; ao contrário, predominam os astrócitos protoplas­
máticos, os oligodendrócitos e os elementos de transição en­
tre os protoplasmáticos e os fibrosos. As relações glio-vas-
culares são bastante evidentes, encontrando-se ataque direto
aos capilares (Fig. 3 C; 4 A, B e C).

Nas cápsulas interna e externa (Fig. 5), os invólucros
peri-mielínicos são constituídos por elementos protoplasmá­
ticos e por elementos de transição entre astrócitos proto­
plasmáticos e oligodendrócitos. As conexões glio-vasculares
são feitas por astrócitos bastante volumosos, sendo bem evi­
dentes as relações com os vasos capilares (Fig. 5, B e C).
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Os exames à luz polarizada revelaram uma leve birre­
fringência, tanto nos núcleos como nas cápsulas, confir­
mando assim as imagens argénticas.

Queremos insistir, nestes primeiros casos, sobre as re­
lações glio-vasculares, limitadas aos pequenos vasos e aos
capilares. Até ao nível dos vasos de cêrca de 30 micras de
diâmetro, nos quais há um adelgaçamento da bainha pial,
é possível ver as fibras constituírem, parcialmente, a parede
externa do espaço peri-vascular. Nos capilares, os espaços
não mais aparecem e as fibras gliais parecem entrar em
contato direto com a parede vascular, confirmando assim
recentes pesquisas que Bairati (125) resume no seu tratado
de Anatomia.

CÃES A4, A5 e B3 (adultos). As arquiteturas gliais dos
núcleos do corpo estriado já aparecem intensamente fibrosas
(Fig. 6, A e B). São escassos os elementos epitelióides e
protoplasmáticos e predominam os astrócitos fibrosos e os
oligodendrócitos. A maior parte das ligações com os vasos é
feita por prolongamentos fibrosos (Fig. 7, A e B).

Nas cápsulas interna e externa, a rêde glial é qua.se
exclusivamente constituída por oligodendrócitos e astróci­
tos fibrosos (Fig. 8), que dão à trama glial uma consistência
mais evidente, sobretudo ao nível dos vasos.

Os exames à luz polarizada, dos núcleos e das cápsulas,
revelaram maior birrefringência do que nos cães jovens,
confirmando assim as imagens argénticas.

CÃES AG e B4 (velhos). As arquiteturas gliais dos núcleos
do corpo estriado são caracterizadas por elementos astroci-
tários fibrosos, oligodendrócitos e raros elementos protoplas-
máfic?s, com intensas e nítidas relações glio-vasculares.
Numerosos são os elementos nus e epitelióides em posição
satélite (Fig. 9, A e B).

Nas cápsulas interna e externa, as arquiteturas gliais
são caracterizadas por uma fibrosidade mais intensa (Fig.
10, A e B). A trama glial apresenta-se mais densa do que
nos casos precedentes. Grande é a contribuição dos astró­
citos fibrosos nas ligações glio-vasculares, com uma riqueza
impressionante de prolongamentos fibrosos (Fig. 11, A e B).

Os exames à luz polarizada confirmam as imagens ar-
gênticas: a grande birrefringência demonstrou que a trama
glial é mais densa do que nos casos anteriores.
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4. CONSIDERAÇÕES

Queremos fazer algumas considerações em tôrno de
nosso trabalho, que representa o início e a base anatômica
de uma série de pesquisas experimentais que temos em pro­
jeto.

Apresentamos um material constante de animais de
várias idades., o que é para nós um fator extremamente in­
teressante. Além disto, a possibilidade de aplicação de dois
métodos, um de impregnação e outro à luz polarizada, per­
mite-nos avaliar a real morfologia das arquiteturas gliais.

O fato de trabalharmos com material fresco, obtido pela
fixação “in vivo”, elimina as causas da precipitação da prata,
tão freqüentes em material fixado “post mortem” e através
dos controles à luz polarizada, avaliamos a morfologia e
constituição dos elementos gliais.

Deixamos provisoriamente de salientar dados ligados à
função da glia, porque êles serão oportunamente analisados
nas pesquisas experimentais que temos em projeto. Estamos
porém orientados a não considerar a função mecânica ex­
clusiva e dominante, como alguns autores pretendem, sobre­
tudo para explicar o aumento da fibrosidade das arquite­
turas gliais. Convencidos de que outros fatores podem ter
grande importância e entre êles, a idade, que é o mais fi­
siológico, executamos estas pesquisas nos núcleos do corpo
esfriado e nas cápsulas interna e externa do cão, para ver
se nesta área funcionalmente importante, apesar de pouco
conhecida, as arquiteturas gliais modificam sua estrutura
com a idade.

Queremos fixar a nossa atenção exatamente sôbre a
avaliação morfológica indireta das arquiteturas do corpo es­
friado e suas modificações com a idade.

Nossas pesquisas demonstram claramente a presença
de arquiteturas do 3.° tipo, isto é, arquiteturas característi­
cas dos centros de integração, nos núcleos caudado e lenti-
cular, o que nos induz a considerar a possibilidade de êstes
núcleos representarem não apenas uma simples estação da
via motora extra-piramidal. Estas arquiteturas gliais pas­
sam de eminentemente protopla.smáticas nos recém-nasci­
dos a intensamente fibrosas no velhos.

Os poucos conhecimentos que temos da função dos
núcleos do corpo esfriado estão ligados a estudos patoló­
gicos, como a síndrome de Parkinson, a atetose, a coréia etc.
e experiências fisiológicas. Assim, Mettler (126), estimulan­
do o núcleo caudado ou putamen, demonstrou tanto a ini­
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bição dos movimentos fásicos resultantes de estimulação
cortical, como a dos movimentos expontâneos. Ward (127,
128), em suas experiências, observou movimentos do tronco
e rotação da cabeça para o lado oposto, quando estimulava
a cabeça do núcleo caudado, mesmo na ausência da área
primária motora cortical.

Estas e outras pesquisas fisiológicas e as observações
morfológicas sôbre as arquiteturas gliais do corpo estriado
dos vertebrados, que parecem aperfeiçoar-se à medida que
se sobe na escala zoológica, são dados que podem ser con­
siderados favoráveis à hipótese de que o corpo estriado não
é apenas uma estação da via motora extra-piramidal.

Observamos nos núcleos do corpo estriado do cão, mo­
dificações das arquiteturas gliais ligadas à idade, confir­
mando assim os estudos de Blum (99), no homem, de Achu-
carro (18), no cão, de Bairati e Maccagnani (106), nas aves
etc.

Encontramos gliócitos satélites peri-neuronais nos ani­
mais velhos, mas não possuimos dados suficientes para pro­
nunciar-nos sobre suas causas e conseqüências.

O polimorfismo dos constituintes das arquiteturas gliais
nas várias idades é muito bem demonstrado nas nossas ob­
servações. Nos núcleos do corpo estriado dos recém-nasci­
dos, não encontramos elementos fibrosos, enquanto que nos
velhos a arquitetura glial caracteriza-se por uma grande
quantidade de astrócitos fibrosos e por grande número de
gliócitos satélites. Nas idades intermediárias verificamos a
presença de todos os tipos de elementos de transição. Esta
diferença cronológica reflete-se também nas ligações glio-
vasculares, cuja fibrosidade é intensa nos animais velhos.

Pode-se afirmar que o aumento da fibrosidade das ar­
quiteturas gliais dos núcleos do corpo estriado do cão é
mais intenso do que no homem e é lento e progressivo, como
foi demonstrado nos outros centros nervosos do mesmo
animal (43).

O comportamento das arquiteturas gliais das cápsulas
interna e externa é pràticamente igual ao de todos os fei­
xes de substância branca, não apresentando variações que
possam explicar o tipo de arquitetura dos núcleos do corpo
estriado, sôbre o qual nos referimos. Temos de notar
porém, que a trama glial dêstes feixes não é tão intensa
e compacta como a dos feixes da substância branca da
medula espinal, da qual tivemos oportunidade de examinar­
as respectivas lâminas.

Queremos salientar que os elementos gliais peri-mielí- 
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nicos e os elementos de ligação também apresentam, nos
feixes nervosos das cápsulas interna e externa, sinais evi­
dentes de diferenciação com a idade: no recém-nascido, ve­
mos elementos nus, epitelióides e oligodendrócitos com es­
cassos prolongamentos, que se transformam gradualmente
em elementos ricos em gliofibrilas, até possuírem uma in­
tensa fibrosidade, nos velhos. Esta fibrosidade reflete-se
mais intensamente nas ligações glio-vasculares.

Parece-nos que a ocorrência contínua de mudanças
estruturais no sistema nervoso central do cão, atingem os
elementos neurogliais do corpo estriado. Modifica-se assim o
aspecto das arquiteturas que, com a idade, ficam eminente­
mente fibrosas. Inclinamo-nos, como Young (129), a con­
siderar estas mudanças estruturais como conseqüência do
grande processo fisiológico que é a senescência.

5. CONCLUSÕES

Estudando, com o método de dei Rio Hortega e com
exames à luz polarizada, as arquiteturas gliais da substân­
cia cinzenta e branca do corpo estriado e da cápsula ex­
terna de 10 cães (recém-nascidos, jovens, adultos e velnos),
chegamos às seguintes conclusões:

1. Os núcleos do corpo estriado apresentam uma ar­
quitetura glial do 3.° tipo com gliócitos que, iso­
lados ou em grupos, constituem pontos nodais dos
quais se irradiam prolongamentos articulados entre
si e ligados aos vasos, formando assim uma rêde
tridimensional em cujas malhas estão situadas as
células nervosas.

2. Nos feixes de .substância branca das cápsulas in­
terna e externa demonstra-se uma arquitetura glial
do l.° tipo: os gliócitos formam os invólucros peri-
mielínicos e um aparêlho de conexão com a rêde
vascular.

3. As células da neuróglia são numerosas, no corpo
estriado do cão, seja na substância cinzenta, seja
na branca. Confirma-se assim a opinião geral de
que a existência de células e libras nervosas con­
diciona a presença de neuróglia, formando uma
simbiose morfológica.
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4. Os elementos da neuróglia do corpo estriado do
cão são dotados de intenso polimorfismo, encon­
trando-se elementos nus, epitelióides, astrócitos pro-
toplasmáticos, astrócitos fibrosos e elementos de
transição. São numerosos os elementos de transição
entre os protoplasmáticos e os fibrosos.

5. As arquiteturas gliais do 3.° tipo, nos núcleos do
corpo estriado do cão, modificam sua estrutura com
a idade. São protoplasmáticas no recém-nascido, en­
riquecem-se, sucessivamente, de elementos de tran­
sição (gliócitos fibrilares) até que nos velhos, são
constituídas quase que exclusivamente por elemen­
tos fibrilares.

6. As arquiteturas gliais do l.° tipo, das cápsulas in­
terna e externa do cão, também modificam sua es­
trutura com a idade: aumenta o número de ele­
mentos de transição e gliócitos fibrosos, chegando
a possuir uma estrutura nitidamente fibrosa, no
velho. A transformação das arquiteturas gliais com
a idade é mais rápida nas cápsulas do que nos
núcleos.

7. Confirmamos, no corpo estriado do cão, que as li­
gações diretas às paredes vasculares são mais fre-
qüentes nos vasos capilares: estas ligações são mais
intensas na substância branca do que na cinzenta.

8. Encontramos, nos núcleos do corpo estriado dos
cães velhos, gliócitos satélites peri-neuronais, oligo-
dendrócitos, elementos epitelióides e elementos nus.

RESUMO

Os autores, estudando o corpo estriado de 10 (dez) cães
recém-nascidos, jovens, adultos e velhos, com o método de
dei Rio Hortega e exames à luz polarizada, descrevem as
arquiteturas gliais dos núcleos caudado e lenticular e das
cápsulas interna e externa.

Na substância cinzenta, os gliócitos ligam-se entre si
e com os vasos por meio de seus prolongamentos, consti­
tuindo uma rede tridimensional, em cujas malhas estão
situadas as células nervosas.

Nas cápsulas interna c externa, os gliócitos formam os
invólucros peri-mielínicos, que se ligam entre si e com a
rêde vascular.
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As arquiteturas dos núcleos modificam-se com a idade.
São protoplasmáticas nos recém-nascidos e evoluem, trans-
formando-se em fibrosas nos animais velhos. Nestes encon­
tra-se grande número de gliócitos satélites. Nas cápsulas,
esta transformação fibrosa é mais intensa.

SUMMARY

Studying the “corpus striatum” of ten dogs (newborn,
young, adult and old) with Del Rio Hortega’s method and
microscopy with polarized light, the authors describe the
glial architectures of the “nucleus caudatus” and “nucleus
lenticularis”, as well as that of the internai and externai
capsules.

In the grey substance, gliocytes are bound with the
vessels and among themselves by means of their prolonga-
óions, forming a tridimensional net-work, in whose mashes
are situated the nervous cells.

In the capsules, gliocytes form perimielinic involucres,
wliich are interjoined and are bound to the vascular net-
work.

The architectures of the nucleus modify with age. They
are prctoplasmatic in the newborn dogs and evolute, tur-
ning fibrous in the old dogs. In the latter, appear a great
number of gliocytes in satellite position. In capsules this
fibrous transformation is more intcnse than in the nucleus
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FIG. N.° 1 — Canis f. Al — Arquiteturas gliais do núcleo caudado.
Aumento: 15x

Método: dei Rio Hortega
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FIG. N.“ .1 — Ganis í. Al — Arquiteturas gliais da cápsula interna.
Aumento: lOx

Método: dei Rio Horlega
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FIG. N.° 3 — Canis f. A2 — Arquiteturas gliais e relações glio-vasculares.
Em A — Cabeça do núcleo caudado — Aumento: 10x
Em B — Ideni — Aumento: 45x
Em C — Núcleo lenticular — Aumento: 45x
Em I) — Idem — Aumento: 45x

Método: dei Rio Hortega
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FIG. N.° 4 — Canis f. A2 — Relações glio-vasculares no núcleo caudado.
Aumento: lOx

Método: dei Rio Hortega
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FIG. N.° 5 — Canis f. A2 — Arquiteturas gliais e relações glio-vasculares
da cápsula interna.

Aumento: Em A — 5x
Em B e C — lOx

Método: dei Rio Hortega
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FIG. N.° 6 — Canis f. Al — Arquiteturas gliais do núcleo caudado.
Aumento: 45x

Método: dei Rio Hortega
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FIG. N.° 7 — Canis f. A4 — Relações glio-vasculares do núcleo caudado.
Aumento: lOx

Método: dei Rio Hortega
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FiG. N.° 8 — Canis f. A4 — Arqu jle'luras gliais da cápsula interna.
Aumento: lOx

Método: de! Rio Hortega
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FIG. N.° 9 — Canis f. A6 — Arquiteturas gliais dos núcleos.
Em A — Núcleo caudado
Em li — Núcleo lenticular

Aumento: lOx
Método: dei Rio Hortega
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riG. N.° 10 — Canis f. A6 — Arquiteturas gliais da cápsula interna.
Aumento: 10.x

Método: dei Rio Hortega
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FÍG. N.° 11 — Canis f. AG — Relações glio-vasculares da cápsula interna.
Aumento: lOx

Método: dei Rio líortega
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